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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que 
estão sendo realizadas no departamento de Ciência Política. 
 
PROGRAMA 
Trajetória dos movimentos sociais no Brasil contemporâneo. Relação entre movimentos 
sociais e construção da democracia e da cidadania no país. A ação movimentalista no 
contexto da Assembléia nacional Constituinte. Novos formatos participativos e 
movimentos sociais. Trajetórias e formas de ação contemporânea 
 
 
 
 



A trajetória dos Movimentos Sociais no Brasil entre os anos 1970 e os dias de hoje 
 
A disciplina se propõe a abordar o debate sobre movimentos sociais no Brasil partindo do 
tema dos “novos” movimentos sociais, que surgem no debate brasileiro após os anos 1970. 
Buscar-se-á, em um primeiro momento do curso, explorar os aspectos que a bibliografia 
considera como “novidades” destas formas de mobilização social, tais novos atores 
societários, novas formas de organização e novos repertórios de ação, bem como a 
consolidação de novos significados para a ação política, para a cidadania e para a 
democracia. Pretende-se acompanhar a trajetória destes atores organizando a exposição a 
partir dos principais dilemas e inflexões reconhecidos e retratados pela bibliografia 
pertinente: emergência dos “novos” movimentos sociais (1972 a 1986); a mobilização dos 
movimentos sociais em torno da constituinte (1986 a 1988); desafios dos movimentos 
sociais durante os anos 1990 (participação em espaços públicos institucionalizados; 
institucionalização dos movimentos sociais; novos atores da sociedade civil e novas formas 
de associativismo); movimentos sociais hoje (exploração de estudos de caso sobre os 
movimentos sociais mais destacados atualmente). 
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1ª. Unidade: A emergência dos “Novos” Movimentos Sociais no Brasil 
 
1.1. A emergência dos chamados “novos” movimentos sociais no Brasil (1972 – 
1986) 

1.1.1. O que e Quem são os “novos” movimentos sociais no Brasil? 
1.1.2. Por que “novos” movimentos sociais? O debate sobre a “novidade” destes 
movimentos na bibliografia brasileira; 
1.1.3. Tipos de Demandas e Atores do Período; Formas de Organização; Arenas de 
Atuação; 

 
1.2. Os movimentos sociais e a construção da cidadania no Brasil 

1.2.1. Mobilizações setoriais no período da Constituinte (1986 – 1988); 
1.2.1.1. Saúde 
1.2.1.2. Reforma Urbana 
1.2.1.3. Assistência Social 
1.2.1.4. Criança e Adolescente 
1.2.1.5. Reforma Agrária 
1.2.1.6. Movimentos Identitários (negros, indígenas, mulheres) 

1.2.2. Incorporação da agenda movimentalista na Constituição de 1988: nova 
cidadania e direitos; 

 
2ª. Unidade: Dilemas dos Movimentos Sociais nos anos 1990 
 
2.1  A inserção dos movimentos sociais em espaços institucionais de participação 

2.1.1. Movimentos Sociais e a construção de espaços públicos 
2.1.2. Impactos da aposta institucional sobre a organização dos movimentos sociais 
 



2.2. Institucionalização dos Movimentos Sociais e novas configurações da 
Sociedade Civil 
2.2.1. Associações 
2.2.2. ONGs 
2.2.3. Terceiro Setor 
2.2.4. Voluntariado 
2.2.5. Parcerias 
2.2.6. Outras formas de associativismo: cooperativas e economia solidária 
2.2.7. Significados e desafios para os movimentos sociais e para a construção 
democrática; 
 

3ª. Unidade: os movimentos sociais no Brasil hoje 
 
3.1.  Onde atuam, quem são, como se organizam e agendas dos movimentos sociais 

hoje  
3.1.1. Movimentos no Campo 
3.1.2. Movimentos por Moradia 
3.1.3. Movimentos de Desempregados 
3.1.4. Movimentos de Saúde 
3.1.5. Movimento GLBTT 
3.1.6. Movimento Negro 
3.1.7. Movimento Indígena 
3.1.8. Movimento de Mulheres 
3.1.9. Movimento Hip Hop 
3.1.10. Movimento Ambientalista 
3.1.11. Movimento Estudantil 
3.1.12. Movimentos por Mídias Alternativas e Independentes 
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